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    A Beth Jones, que nos apresentou o Eneagrama.


    A Suzanne Stabile, que nos ensinou o Eneagrama.


    E a Gerald Hiestand, Jonathan Cummings e Zach Wagner,


    que exploraram o Eneagrama conosco.
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    Introdução


    Pastorear é cuidar de pessoas


    Um dia desses, minha esposa Katie e eu estávamos caminhando e desfrutando uma de nossas conversas costumeiras acerca de como andam as coisas. Como vai nosso casamento? Como estão os filhos? Como vai a vida familiar? Quais são nossos objetivos para os próximos seis meses? O que aprendemos recentemente sobre Deus, a Bíblia, o mundo ou nós mesmos?


    Em algum momento do caminho — não me lembro do que exatamente estávamos falando — um pensamento passou rapidamente por minha cabeça. Não faço ideia de onde ele veio. Mas tive a certeza de que era importante. Foi por isso que, em vez de ignorar, decidi verbalizá-lo.


    — Katie — comecei meio hesitante —, sabe de uma coisa?


    — Diga, amor!


    — Se eu tivesse conhecido o Eneagrama antes, teria sido um pastor muito melhor.


    Foi assim que consegui me expressar, como se estivesse fazendo uma confissão há muito postergada. Senti alívio tão logo as palavras saíram de minha boca. Ficou claro que elas provinham lá do fundo do coração.


    — Faz muito sentido — Katie respondeu gentilmente, ciente de que estava lidando com algo delicado, como uma criança que segura um casulo na palma da mão. Ela também reconheceu que eu havia acabado de fazer muito mais uma confissão do que uma mera declaração.


    Bem ali, em meio a uma avenida movimentada na cidade de Oak Park, Illinois, eu admiti uma verdade que era também uma lição de humildade em relação a mim e a meu ministério.


    Eu era pastor havia quinze anos e, nos últimos dez, atuava como pastor titular da Calvary Memorial Church, uma grande e diversificada igreja nos arredores de Chicago. Ao longo dessa década de pastorado, a igreja passou por altos e baixos, momentos emocionantes e dolorosos. Nessa época, porém, as coisas iam bem. Eu estava contente e a congregação, prosperando.


    Foi por isso que disse a Katie que meu comentário sobre o Eneagrama não provinha de uma sensação de fracasso ou arrependimento, mas, sim, de um lugar de anseio e de oportunidades perdidas. Não falei por me sentir culpado de lidar inadequadamente com o pastorado, mas por ter amadurecido ao longo dos anos — graças, em grande medida, à sabedoria do Eneagrama.


    Lembro-me muito bem de quando fui apresentado ao Eneagrama. Anos atrás, estávamos de férias com parentes às margens do lago Wawasee, no norte de Indiana. Naquele verão, Katie e eu passamos inúmeras horas ensinando as crianças a praticar esqui aquático, pegar sapos com uma rede e peixes com vara de pesca e boia.


    Minha cunhada Beth também estava lá. Mas ela passava as tardes reclinada em uma confortável poltrona, devorando seu exemplar já bem gasto do clássico de Don Riso e Russ Hudson, A sabedoria do Eneagrama.


    Deveria ser a terceira ou quarta vez que ela lia o livro. Já estava caindo aos pedaços.


    Sempre que vejo alguém entusiasmado, debruçando-se sobre um livro como se fosse um bebezinho recém-nascido, fico interessado. Não consigo evitar. Sou apaixonado por livros, e se encontro alguém apreciando uma leitura preciso obter mais informações.


    — Ei, Beth, que livro é esse? — perguntei meio nervoso, preciso confessar, pois havia notado na capa uma figura esquisita, parecida com um pentagrama, e isso me fez pensar: “Não é possível que minha cunhada esteja envolvida com satanismo!”.


    — Ah, é um livro sobre o Eneagrama — foi sua resposta.


    — Ene-o quê? — indaguei, um tanto incrédulo.


    — Eneagrama — disse ela, com ênfase confiante dessa vez. E prosseguiu: — É um sistema de classificação de personalidade. Ensina que há nove tipos diferentes de personalidades. Todd, você precisa dar uma olhada. Acho que vai gostar.


    — Sério? — perguntei. Mal conseguia mascarar meu ceticismo.


    Veja bem, naquela época, conversar sobre tipos de personalidades não era muito minha praia, quanto menos debates confusos envolvendo “asas”, setas” ou “mensagens perdidas da infância”. Para mim, era tudo uma psicobaboseira só.


    Veja bem, eu era pastor e teólogo, um erudito, doutor pela Universidade de Cambridge, e preferia me aprofundar em temas intelectuais mais densos do movimento evangélico conservador reformado. Aquela era minha galera — gente que lia as obras de John Piper, escutava os sermões de Tim Keller, frequentava páginas como The Gospel Coalition e debatia os pontos mais minuciosos do calvinismo e do complementarismo.


    Essa era minha tribo teológica, não Richard Rohr, Rob Bell ou o protestantismo liberal.


    Se já houve alguém improvável de se converter ao Eneagrama, esse alguém era eu.


    E no entanto, embora eu tivesse muitos motivos teológicos e eclesiásticos para evitar o Eneagrama, eu sabia que havia razões muito pessoais, práticas e convincentes para iniciar uma amizade.


    Para começo de conversa, a nossa é uma família grande e complexa. Minha esposa e eu temos o orgulho (e, com frequência, o caos) de ter sete filhos. São três meninas e quatro meninos. Um está na faculdade, três estão no ensino médio, um no fundamental 2 e dois no ensino fundamental 1. Nossos sete filhos estudam em quatro escolas diferentes, com diferentes (como você já deve imaginar) currículos, protocolos, administradores e agendas de férias. Eles têm entre dez e dezenove anos. Os mais novos são gêmeos e estão no quinto ano, encerrando a fila de nossa família Buscapé.


    A vida no lar é, digamos, complicada. É fácil ficar sobrecarregado pelo burburinho de atividades e o fluxo infindável de necessidades e desejos. Para falar a verdade, às vezes eu me sinto como o prefeito de uma cidade pequena, exceto pelo fato de que não preciso concorrer à reeleição nem posso me aposentar.


    Manter a casa limpa e a geladeira abastecida é, naturalmente, uma tarefa dantesca. Mais difícil ainda é o vaivém para levar e buscar as crianças no futebol, na ginástica e no dentista.


    Para ser franco, porém, mais assustadora para nós do que a complexidade da agenda de nossos filhos é a ampla variedade de suas personalidades. Some a tudo isso também as nossas — da minha esposa e a minha. Pronto: são nove pessoas diferentes, com nove maneiras diferentes de enxergar o mundo, convivendo sob o mesmíssimo teto. Não deveria haver alguma lei contra algo assim?


    Gostaria que você imaginasse por um momento toda a dinâmica relacional e interpessoal envolvida, por exemplo, em uma simples refeição em família. Ou pense em como negociar a qual filme assistir juntos, onde sair para jantar ou o que fazer no sábado à tarde: Liza quer dormir, Annie-Clare quer sair com os amigos, Addis quer desenhar ou ler, Rager quer passear, Katie quer testar uma receita nova e eu quero checar os e-mails.


    Então, como você já deve ter entendido, naquele período de férias em família anos atrás, eu não estava exatamente em busca do Eneagrama. Não tinha necessidade teológica nem predisposição para nada do tipo. Como marido e pai, porém, eu de fato precisava entender melhor as pessoas — a começar pelas pessoas queridas que vejo toda manhã ao acordar.


    Ficou ainda mais claro que havia no Eneagrama sabedoria capaz de mudar o jogo para mim, e enquanto minha cunhada Beth e eu conversávamos ela me explicou os nove tipos de personalidade do Eneagrama, ou os Nove Números.


    — O Um — explicou Beth — é chamado de Perfeccionista. Tem padrões muito elevados, sempre enxerga o que precisa ser melhorado e tem dificuldades para lidar com a raiva que se transforma facilmente em ressentimento.


    — Uau! — comentei. — Que interessante! Conhecemos alguém tipo Um? — perguntei curioso.


    — Sim, conhecemos.


    — Quem?


    — Mamãe — foi sua resposta.


    — Ah, faz muito sentido!


    E assim prosseguimos, Beth me descrevendo cada um dos nove tipos e eu sorvendo cada gota do que ela dizia. Ao fim de uma hora de conversa, eu estava em algum ponto entre intrigado e encantado, algo conhecido no passado como um “momento eureka!”.


    Katie estava lá comigo, apreciando tudo também. Não foi difícil para nós entender a relevância imediata do Eneagrama para nossa grande e complexa família. Mas também ficou claro que o Eneagrama poderia lançar luz sobre questões de nosso casamento. Sempre tivemos um relacionamento sólido, mas não perfeito. Nós também não somos perfeitos. Descobri que o Eneagrama torna isso absolutamente claro — e, às vezes, de formas estarrecedoramente concretas.


    Logo Katie e eu estávamos devorando todo material de Eneagrama a que conseguíamos ter acesso, aprofundando-nos em cada aresta e ângulo de nossa personalidade, nosso casamento e nossa vida, a fim de descobrir sobre quais pontos o Eneagrama poderia lançar nova luz. Foi um período muito intenso de sondagem espiritual e psicológica.


    Após meses refletindo sobre o Eneagrama e compartilhando seus ensinos, minha mente se afastou de mim, de meu casamento e de minha família, na direção de outra parte extremamente importante de minha vida: meu trabalho como pastor de igreja.


    Mas e a igreja?, lembro-me de ter pensado. O Eneagrama tem algo de útil a dizer sobre pastorear uma congregação, trabalhar com uma equipe ou liderar pessoas? E a pregação, a adoração ou o cuidado congregacional? Será que o Eneagrama pode me ajudar a refletir sobre todas essas coisas relacionadas à vida da igreja?


    Minha mente fervilhava com esses pensamentos. Não conseguia deixar de imaginar que o Eneagrama tinha algo único — e essencial — para acrescentar à vida e ao ministério eclesiástico, bem como ao meu ministério nas igrejas onde fui chamado a servir.


    Mas o quê, exatamente?


    Sabedoria sobre pessoas


    Quando fui chamado para a Calvary Memorial Church, no outono de 2008, eu era o décimo terceiro pastor da igreja em seus cem anos de história. Eu tinha apenas 32 anos de idade e era a primeira vez que assumia a posição de pastor titular. Situada no coração de Oak Park, a Calvary era a maior congregação evangélica da região, atraindo adoradores de várias cidades vizinhas.


    Vinte e cinco anos antes, Billy Graham, o evangelista de renome mundial, havia consagrado o novo prédio da igreja, e Jimmy Carter, presidente dos Estados Unidos, enviara uma mensagem dando os parabéns, que foi lida na ocasião. Era a Calvary, não uma igreja qualquer.


    Quando recebi o chamado para pastorear a Calvary, estava me unindo a uma igreja que transbordava de orgulho e tradição e que era, não posso deixar de dizer, bastante complexa em sua composição demográfica e socioeconômica, pelo menos em parte por ter sido plantada no meio de Oak Park, uma comunidade urbana pertencente à grande Chicago.


    Na época, eu me sentia bem preparado para assumir essa gigantesca responsabilidade. Felizmente, eu havia sido o beneficiário de uma formação teológica de excelência, de mentores pastorais maravilhosos e de várias experiências extraordinárias com outras igrejas. Muitos amigos estavam torcendo por mim, e minha esposa e minha família se alegraram a meu lado. O que me faltava?


    Conforme ficou claro depois, algo muito, mas muito importante — especialmente para pastores.


    Sabedoria.


    Faltava-me sabedoria em relação às pessoas — quem elas são e como funcionam.


    É claro que eu sabia bastante grego e hebraico, exegese bíblica, teologia sistemática, homilética, liderança e desenvolvimento organizacional, educação cristã, pequenos grupos, missão e espiritualidade. Aliás, eu era um exímio especialista na Bíblia, com diplomas e publicações acadêmicas para comprovar.


    Mas, quando se tratava de lidar com pessoas — pastoreá-las com empatia e engajá-las com sensibilidade, fazendo bom uso de suas diferentes personalidades e formas de ver o mundo — eu ainda não podia nem ser chamado de amador. Meu entendimento sobre pessoas e como elas funcionam era, no máximo, de nível fundamental.


    Como eu gostaria de ter conhecido o Eneagrama naquela época!


    O Eneagrama teria me poupado de milhares de gafes pastorais e me ajudado a conduzir uma congregação complexa nos caminhos de Jesus. O Eneagrama teria me dado sabedoria — exatamente o tipo de sabedoria de que um pastor necessita, mas que é tão difícil de aprender no seminário.


    Não me entenda mal. Não estou falando de um método infalível para o sucesso pastoral. O Eneagrama não é nada disso. Pastorear uma igreja local não é para os fracos de espírito, e o Eneagrama não é nenhuma panaceia para os problemas ministeriais. O trabalho eclesiástico sempre é caótico, com frequência exaustivo, em geral tedioso e, às vezes, de partir o coração. Todo pastor lhe dirá isso. Não há como se esquivar.


    Mas aqui está uma verdade esclarecedora que todo pastor experiente sabe. Nós, seres humanos, somos criaturas magníficas, misteriosas e, sim, enlouquecedoras. Somos fascinantes e frustrantes, curiosos e complexos, belos e bagunçados — tudo ao mesmo tempo.


    E, sejamos francos, pastorear uma igreja é, em última instância, uma atividade intensamente voltada para pessoas. O pastor é chamado, dentre muitas outras responsabilidades, a conhecer, servir, amar e apoiar todos esses magníficos quebra-cabeças que chamamos de “pessoas” e que se sentam nos bancos a cada domingo.


    É claro que liderar uma igreja envolve muitas coisas. Sim, é preciso cuidar do ministério e das missões, de construções e orçamentos, de cuidados e conexões, de Deus e do evangelho. Tudo isso é gloriosa e esplendidamente verdadeiro. Em sua essência, porém, pastorear é cuidar de pessoas.


    O elemento central do ministério pastoral é a ecclesia, a igreja, que o antigo credo conhecia como a “comunhão dos santos” e que o testemunho bíblico define como “o corpo de Cristo”. Os pastores são chamados a sujar as mãos servindo esse ajuntamento do povo de Deus proporcionado pelo Espírito, pessoas preciosas feitas à imagem de Deus e redimidas pelo sacrifício de Cristo.


    Por isso, eu repito. Pastorear é cuidar de pessoas — conduzir, servir, liderar e amar pessoas. Nada menos.


    É por isso que estou convencido de que teria sido um pastor bem melhor se tivesse conhecido o Eneagrama — pelo simples motivo de que esse sistema fascinante de classificação das personalidades está repleto de informações preciosas sobre quem as pessoas são e como funcionam, que é exatamente aquilo de que os pastores necessitam.


    Porque pastorear é cuidar de pessoas.


    A jornada à frente


    Nos últimos anos, o Eneagrama explodiu no cenário do cristianismo evangélico. Ele já circulava em meio às tradições católica e protestante histórica décadas antes, em grande medida por causa da influência de Richard Rohr e da popularidade de seu livro O Eneagrama: As nove faces da alma, escrito em coautoria com Andreas Ebert. Fora desses círculos, poucos haviam ouvido falar sobre o Eneagrama.


    Em 2016, porém, as coisas mudaram, e mudaram depressa. Foi quando Ian Morgan Cron e Suzanne Stabile lançaram nos Estados Unidos o sucesso de vendas Uma jornada de autodescoberta: O que o Eneagrama revela sobre você. O livro teve enorme êxito comercial, impulsionado pelos populares podcasts dos autores sobre o Eneagrama, bem como pelas oficinas e seminários realizados por Suzanne em todo o país.


    Logo foram lançados mais livros de outros autores sobre o assunto. Não demorou muito para que grandes veículos como a revista Christianity Today começassem a publicar artigos sobre o Eneagrama. Até mesmo a rede de tradição reformada The Gospel Coalition começou a analisar aquilo que parecia um movimento genuíno dentro do mundo evangélico — uma febre do Eneagrama, por assim dizer.


    Hoje seria difícil encontrar um cristão evangélico com menos de trinta anos — seja nos círculos mais liberais ou nos mais conservadores — que jamais tenha ouvido falar sobre o Eneagrama. A maioria saberia dizer o próprio número no Eneagrama — e o seu também!


    O Eneagrama está por toda parte. Viralizou.


    À medida que o interesse pelo Eneagrama se espalha como incêndio em floresta seca, muitos cristãos me perguntam se ele tem desdobramentos interessantes ou aplicações relevantes para a vida da igreja. Alguns são pastores, mas muitos não. São apenas leigos interessados que querem fazer uso de qualquer conhecimento útil que os ajude a transitar por sua experiência dentro do corpo de Cristo.


    “O Eneagrama deve entrar na igreja?”, perguntam.


    Uma vez que você está lendo este livro, suponho que já esteja familiarizado com o Eneagrama. Talvez já saiba qual é seu número. É possível que já tenha se beneficiado, na esfera pessoal ou profissional, da sabedoria do Eneagrama. Ele ajudou você a obter mais consciência e sensibilidade acerca de si mesmo e dos outros, enriquecendo seu entendimento sobre quem você é e quem os outros são.


    Também presumo que você se sente empolgado com o que o Eneagrama tem a oferecer e quer compartilhar suas reflexões com aqueles que ama e com quem divide a vida — inclusive com sua família da fé.


    Talvez você seja pastor ou líder de igreja. Talvez trabalhe em uma organização cristã sem fins lucrativos ou ministre a universitários. Quem sabe seja professor de escola dominical, líder de pequeno grupo, missionário ou voluntário no ministério de jovens ou de louvor em sua igreja.


    Seja qual for o cenário, você já provou do poder transformador do Eneagrama e deseja mais. Você se convenceu, e com razão, de que o Eneagrama pode ajudá-lo a se tornar um ministro melhor para os outros, seja como pregador, professor, líder, voluntário, amigo ou colega. E o mais importante: você acredita que o Eneagrama pode ajudá-lo a se tornar um seguidor de Jesus cada vez mais dedicado e capacitá-lo para ajudar outros em suas jornadas espirituais.


    Em outras palavras, você quer levar o Eneagrama para a igreja — para a sua igreja — e compartilhá-lo com outros a fim de que também se beneficiem da sabedoria que ele contém. Contudo, você não sabe ao certo como fazer isso. Por onde começar? Como o Eneagrama se aplica à igreja? Como ele pode enriquecer o ministério cristão, em lugar de distraí-lo — ou, pior ainda, reduzi-lo?


    Se essas são algumas de suas perguntas, você está no lugar certo. Escrevi este livro para você.


    Mas espere um minuto...


    Não tão rápido.


    E se você não tiver certeza de que o Eneagrama deva ser levado para a igreja? Ou pelo menos você não tem certeza de que ele deve ir para a sua igreja. Talvez você se preocupe com as origens do Eneagrama ou com alguns de seus ensinos. Ele é cristão, ou cristão o bastante, para se sentar no banco a meu lado em uma manhã de domingo?


    Se você luta com esses questionamentos, ou então se trabalha ou cultua com alguém que pensa dessa forma, permita-me dizer que hoje também é seu dia. Pegue outra xícara de café, passe para o próximo capítulo e permita-me compartilhar algo muito útil que aprendi anos atrás, quando estava no seminário.
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    Toda verdade é verdade de Deus


    Como transpor o Eneagrama para uma tonalidade cristã


    Se você estiver dirigindo no sentido norte da rua North Washington, em Wheaton, Illinois, chegará à avenida College. Se, nesse cruzamento, você olhar para a esquerda, verá a histórica College Church, onde passei muitos anos felizes como aluno, estagiário e depois pastor associado. Caso volte o olhar para a direita, porém, desfrutará uma visão panorâmica do campus de meu amado seminário, o Wheaton College.


    A quase vinte metros do cruzamento entre a rua North Washington e a avenida College, é possível ver uma estrutura de pedra grande e proeminente, erguida sobre o pano de fundo do gramado do campus universitário. Nela está inscrito o lema sagrado da instituição: Por Cristo e seu reino.


    Ao visitar o campus, é impossível não ver a placa. Sua posição imponente e incontestável no extremo sudoeste da instituição com certeza faz exatamente aquilo que intencionaram seus planejadores. Anuncia aos visitantes e lembra aos residentes a razão de ser daquela faculdade — seu motivo para existir, sua missão. Uma instituição de ensino superior na qual tudo passa pelo crivo de Cristo.


    Aqueles, porém, que passam tempo no campus como alunos, funcionários ou docentes ficam sabendo de um segredinho. Há outra frase de efeito que talvez exerça influência ainda maior sobre a experiência educacional no Wheaton College:


    Toda verdade é verdade de Deus.


    O dr. Arthur Holmes, célebre filósofo cristão e por muito tempo membro do corpo docente do Wheaton College, foi o responsável por introduzir essa expressão agostiniana na corrente sanguínea de faculdades e universidades cristãs de todo o país, de tal modo que hoje o conceito é tacitamente aceito como parte do ensino superior cristão.


    E o que ela significa?


    Nos termos mais simples, “Toda verdade é verdade de Deus” quer dizer que verdade é verdade — não importa quem a disse ou onde foi encontrada. Se é verdade, então não interessa se quem falou foi um cristão ou um não cristão, se foi seu professor da escola dominical ou um ateu secular. Continua a ser verdade. E, por ser verdade, pertence a Deus. Pois toda verdade é, de maneira bem literal, verdade de Deus. Ele é dono de cada pedacinho dela.


    Como isso é possível?


    “Todd, você está me dizendo que não importa se quem falou a verdade foi Jay-Z ou Rick Warren, Bill Gates ou Beth Moore, o Dalai Lama ou David Platt? Não importa quem fala, continua a ser verdade?”


    Sim, é isso mesmo.


    Pode conferir. Nós, cristãos, afirmamos que a verdade é uma só. Há unidade na verdade. Ela não é plural, mas singular. Toda verdade, onde quer que a encontremos neste vasto mundo, é verdade de Deus e, em última instância, se origina na mente de Deus. Se for realmente verdade, então de fato refletirá a mente de Deus — que é uma, não muitas.


    Muito bem. Passemos agora para questões mais concretas.


    Pense comigo. Não importa se a verdade é uma observação da ciência, um insight de um clássico literário ou uma fórmula matemática; se é verdade, então esse retalho de verdade — a despeito de sua significância — pertence ao grande tecido único da verdade, cuja soma é entretecida pelas mãos de Deus. Em outras palavras, toda verdade é verdade de Deus.


    Em meu período em Wheaton, estudei filosofia. Foi um curso fabuloso que me apresentou a algumas das maiores mentes da tradição ocidental, luminares como Platão e Aristóteles, Agostinho e Tomás de Aquino, Descartes e Hume, Kierkegaard e Kant.


    Nem todos esses pensadores, é claro, eram cristãos. Alguns eram, mas muitos deles não. Aliás, alguns eram abertamente hostis à fé cristã, tais como o cético britânico David Hume, o racionalista holandês Baruch Spinoza e o infame ateu alemão Friedrich Nietzsche.


    Contudo, eles e muitos outros tinham tanto coisas profundas quanto profundamente verdadeiras a dizer. Não significa que foram inspirados por Deus para isso, pelo menos não como tendemos a pensar em inspiração. Estou apenas afirmando que até mesmo os mais agressivamente anticristãos entre eles tinham acesso à verdade no mundo de Deus por meio do uso da mente que Deus lhes concedeu. Assim, sempre que disseram algo verdadeiro, estavam corretamente descrevendo a realidade conforme a conhecemos — e conforme Deus a conhece.


    Talvez você tenha dificuldade em aceitar tudo isso. Sem problemas. Eu também não achei fácil fazer as pazes com o fato libertador de que toda verdade é verdade de Deus.


    Deixe-me compartilhar uma história que começou a deixar isso claro para mim.


    Em meu primeiro ano em Wheaton, fiz uma matéria de filosofia avançada que se chamava “Fé e Razão”. A disciplina explorava a interface fascinante que existe entre — isso mesmo — a fé e a razão. O que conhecemos pela fé e somente pela fé e o que conhecemos pela razão, sem o auxílio da fé? Foi esse tipo de questionamento que analisamos ao longo de todo o semestre.


    Como eu estava apenas no segundo semestre do curso, ainda não havia digerido toda a filosofia educacional de Wheaton. Por isso, de tempos em tempos eu precisava morder a língua para não questionar uma ou outra coisa que o professor falava. E isso aconteceu de maneira mais memorável na matéria “Fé e Razão”.


    Não consigo me lembrar exatamente do que o professor estava falando, mas me recordo que de repente me veio à cabeça — como se fosse uma iluminação celestial — o fato de que muitos dos filósofos que estávamos estudando não eram cristãos. Estávamos nos debruçando sobre suas obras acadêmicas, mas eles não poderiam nem se candidatar a estudar ali, no Wheaton College!


    “Como assim?”, pensei comigo. “Por que estamos lendo o que essa gente disse? O currículo não poderia dar foco a vozes cristãs simpáticas? Sem dúvida, há muitas para escolher!”


    Assim, decidi lançar esse argumento ao professor. Fiz minha pergunta da maneira mais incisiva que pude, chegando até mesmo a citar a célebre declaração de Jesus: “A árvore boa não pode produzir frutos ruins, e a árvore ruim não pode produzir frutos bons” (Mt 7.18).


    Em minha mente, o assunto estava encerrado — com a Bíblia me apoiando! Somente cristãos (a saber, árvores boas) podem produzir frutos bons (ou seja, ideias verdadeiras). Logo, pensei, não cristãos como Nietzsche, Hume e Spinoza só podem produzir frutos ruins (isto é, ideias falsas).


    “Não é verdade, professor?”, perguntei.


    Não consigo me lembrar exatamente qual foi a resposta que ele me deu. O que me recordo vividamente é da expressão em seu rosto ao responder. Ficou estupefato, sem saber ao certo se aquela era uma pergunta realmente séria e sincera. Imagine dizer para o presidente da sociedade terraplanista que este amável lugar que chamamos de lar é, na verdade, esférico. Ele ficaria incrédulo, horrorizado!


    Foi mais ou menos isso que transpareceu no rosto daquele abalado professor. Sem dúvida, ele estava se perguntando como eu havia sido aceito na faculdade ou como havia passado quase seis meses no campus sem entender o fato de que toda verdade é verdade de Deus. Não digo isso para desabonar esse professor em particular. Ele era excelente em muitos aspectos e, no fim das contas, abordou minha pergunta com paciência, apresentando uma resposta que esclareceu bastante sem provocar atritos.


    Mas por que estou contando isso?


    Porque algumas pessoas ficam ansiosas com a questão do Eneagrama na igreja. Ficam ansiosas pelo mesmo motivo que eu, um cristão fervoroso, me preocupei ao dedicar tanto tempo a aprender a filosofia de Hume, Spinoza ou Nietzsche, sobretudo em uma faculdade cristã! Alguns dos críticos e céticos em relação ao Eneagrama se sentem da mesma forma. Dá para entender.


    Não faz muito tempo, um bom amigo meu publicou em uma rede social que o Eneagrama era — veja só — “um horóscopo para intelectuais”.


    Ai! Doeu.


    Outros, porém, têm expressado suas preocupações de maneiras menos contundentes, porém mais persuasivas. Colocaram em caneta e papel — ou, pelo menos, em alguns posts em blogs — uma mensagem de advertência a outros cristãos para que não mergulhem tão depressa no mundo do Eneagrama.


    “Há razões para ter cautela”, insistem.


    Que razões são essas? São muitas. A maior preocupação, porém, é a seguinte: O Eneagrama não é cristão. Alguns se inquietam com a possibilidade de que, ao entrar na igreja e cativar a atenção dos cristãos, o Eneagrama promoverá formas subcristãs de pensamento. Sua presença nos bancos só incentivará os cristãos a se entusiasmar com asas, setas e subtipos, em vez de batismo, comunhão ou oração. E isso tão somente acelerará o triunfo de uma visão de mundo terapêutica.


    Devo confessar que me identifico com essa preocupação básica. Não quero parecer mais um velho ranzinza, mas, para ser franco, a última coisa que a maioria dos cristãos ocidentais modernos precisa é de mais uma moda para se fixar, sobretudo se não ajudar a promover o amor a Deus e ao próximo. A igreja sem dúvida não necessita de mais um motivo para se distrair da obra de fazer discípulos e servir nossa comunidade. Precisamos de toda ajuda que pudermos obter para viver mais como Jesus.


    Ouço um amém?


    É verdade. Eu me preocupo que, se o Eneagrama entrar na igreja, ele atrapalhe cristãos comuns a viver sua fé de maneira rica e pautada pela Bíblia. Preocupo-me que alguns cristãos se apaixonem mais por tipos de personalidades do que pela perseverança dos santos, que se empolguem mais com suas tendências em momentos de estresse e segurança do que com seu destino eterno, e que se interessem mais pelas sutilezas das tríades e das posturas do que pelos mistérios da Trindade e da Encarnação.


    Então eu pergunto a você — e a mim mesmo — algo muito sério. Nós realmente queremos que o Eneagrama entre na igreja?


    E essa é de fato uma questão muito séria, que merece ser levada a sério. Não podemos simplesmente presumir que os cristãos — quanto mais pastores e líderes da igreja — podem convidar o Eneagrama a entrar na igreja sem causar qualquer alvoroço ou sem suscitar perguntas difíceis. Pior ainda: poderia se provar algo espiritualmente prejudicial e até mesmo perigoso.


    Então, se vamos nos beneficiar da sabedoria do Eneagrama, e se vamos compartilhá-la com outros em nossas igrejas, precisamos pensar no Eneagrama de maneira responsável, ou seja, de forma decididamente cristã.


    Mas seria possível fazer isso com algo como o Eneagrama? Não nos esqueçamos de que as origens do Eneagrama são envoltas em mistério, e seu desenvolvimento contemporâneo se deve, em grande medida, a pensadores ocultistas como George I. Gurdjieff, Óscar Ichazo e Claudio Naranjo. Será que não se trata de algo tão espiritualmente manchado a ponto de não poder ser usado por cristãos sérios?


    Ainda mais ao ponto: existe uma abordagem cristã ao Eneagrama? Em caso afirmativo, como seria essa abordagem? Como desenvolvê-la? Por onde começar?


    O Eneagrama como tradição de sabedoria


    Para desenvolver uma abordagem cristã ao Eneagrama, um bom lugar para começar é com a ideia de sabedoria. Aliás, é útil pensar no Eneagrama como uma tradição de sabedoria.


    Assim como outros sistemas de crença, estruturas intelectuais, escolas de pensamento, tradições, livros, ideias ou pensadores individuais, o Eneagrama nos ajuda a entender melhor quem somos e o mundo em que vivemos. É isso que as tradições de sabedoria fazem: oferecem sabedoria acerca de quem somos e de como o mundo funciona.


    O conceito de uma tradição de sabedoria pode ser novo para você, mas a realidade é conhecida. As tradições de sabedoria se manifestam em diferentes formatos e tamanhos. Alguns antigos, outros novos. Alguns seculares, outros sacros. As fábulas de Esopo consistem em uma antiga coleção de narrativas populares contendo lições morais poderosas, conhecidas também como tradição de sabedoria. O mesmo se pode dizer acerca dos dizeres de Confúcio e de Benjamin Franklin. São tradições de sabedoria — conjuntos de reflexões sábias.


    Ou pense em O livro das virtudes, de William Bennett, na popular série Canja de galinha para a alma ou na obra do guru dos negócios Stephen Covey, Os sete hábitos das pessoas altamente eficazes. Cada um desses livros contém reflexões úteis, práticas e factíveis que nos ajudam a viver bem e com sabedoria neste mundo. São também tradições de sabedoria, conversas estendidas sobre como transitar sabiamente pela vida.


    Você provavelmente sabe que a Bíblia contém suas próprias tradições de sabedoria. Quatro livros do Antigo Testamento se enquadram na sabedoria do mundo do antigo Oriente Próximo: Jó, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Os estudiosos da Bíblia chamam esses livros de “Literatura de Sabedoria” por um bom motivo. Eles fazem parte das Escrituras para cultivar sabedoria nos leitores a fim de que saibam como viver sabiamente no mundo e com as pessoas.


    Esses quatro livros de sabedoria são diferentes do restante do Antigo Testamento. Os eruditos dizem que são de um gênero ou tipo literário diferente. Os livros de sabedoria cumprem um propósito importante na Bíblia. Eles complementam as grandes narrativas da primeira meia dúzia de livros do Antigo Testamento e o poderoso material profético encontrado em livros como Isaías, Jeremias e Ezequiel. Sua principal contribuição é que lançam luz ética e centrada em Deus sobre as realidades cotidianas da vida — coisas como trabalho, relacionamentos e sofrimento.


    Richard Foster, renomado autor de Celebração da disciplina e outros clássicos espirituais, tem um forma útil de falar sobre as tradições de sabedoria das Escrituras e sobre o tipo de material que encontramos em livros como Provérbios ou Eclesiastes. Ele afirma que tais livros contêm “o tesouro armazenado do discernimento humano”.1


    Trata-se de uma excelente definição de tradição de sabedoria, seja a que encontramos nas Escrituras ou nas páginas de um best-seller contemporâneo. É também uma ótima forma de pensar sobre o Eneagrama — o que ele é e por que as pessoas o amam.


    O Eneagrama é um tesouro armazenado de discernimento humano acerca de como as pessoas funcionam.


    O Eneagrama não é enigmático ou esotérico, como o misticismo sufista ou a sociedade teosófica. Tampouco é excessivamente técnico e complicado, como um diploma em Engenharia Elétrica ou uma explicação do teorema de Gödel. Em vez disso, a genialidade e o apelo do Eneagrama é que ele oferece sabedoria acessível, perspicaz e prática, assim como encontramos em Provérbios.


    É sabedoria cotidiana para todos.


    Talvez seja isso que explique o forte apelo do Eneagrama a pessoas de fé e também àquelas que não aderem a uma tradição religiosa específica. Atualmente, tanto cristãos quanto não cristãos estão se afogando em um mar de informações. Mas estão famintos por sabedoria.


    O Eneagrama atravessa o entulho do excesso de informações e oferece uma forma surpreendentemente simples, mas, ao mesmo tempo, extremamente poderosa de entender as personalidades humanas — uma perspectiva sobre o que significa ser humano que mapeia nossa experiência de maneiras extraordinariamente reveladoras.


    Assim, o primeiro passo para pensar de modo cristão sobre o Eneagrama é enxergá-lo como uma tradição de sabedoria — um tesouro armazenado de discernimento humano, uma conversa de longo prazo sobre quem as pessoas são e como funcionam no mundo, uma coleção de reflexões sábias sobre personalidades e as dinâmicas interpessoais.


    No entanto, a fim de convidar o Eneagrama para dentro da igreja e nos beneficiar de sua perspicácia para o povo de Deus, é preciso dar um segundo passo. Precisamos transpor o Eneagrama para uma tonalidade cristã.


    Transposição da sabedoria do Eneagrama para uma tonalidade cristã


    Os pesquisadores reconhecem que há na Bíblia bastante sabedoria pagã ou “secular”. Pense mais uma vez em Provérbios. Não existe nada de exclusivamente cristão ou especialmente teocêntrico nas pequenas declarações de sabedoria a seguir, extraídas aleatoriamente do livro:


    Não planeje o mal contra seu próximo,


    pois quem mora por perto confia em você. (3.29)


    Lançar sortes acaba com discussões


    e resolve contendas entre adversários poderosos. (18.18)


    Conduza o cavalo com o chicote, o jumento com o freio


    e o tolo com a vara nas costas. (26.3)


    Se você está familiarizado com Provérbios, sabe que conseguiria multiplicar esses exemplos. Além disso, também conseguiria encontrar conselhos semelhantes a esses no almanaque de ditados de Benjamin Franklin ou em Canja de galinha para a alma. Mas isso não torna tais declarações menos verdadeiras. A despeito da fonte, oferecem sabedoria acerca de como o mundo funciona e como nós funcionamos no mundo.


    Os eruditos também destacam que livros como Provérbios contêm muitos ditados encontrados em outros textos e tradições pagãos ou seculares do mundo antigo. Mas isso não mina seu valor para os cristãos. Continuam a ser percepções verdadeiras acerca do mundo de Deus.


    Permita-me explicar da seguinte maneira. Se uma percepção é ou não genuinamente cristã é algo mais ligado a seu propósito ou finalidade do que a sua fonte. A procedência é menos importante que a direção.2


    A pergunta não é de onde veio, mas, sim, para qual finalidade é usado. Essa sabedoria está a serviço de Cristo ou não? Essa percepção ajuda você a amar mais o próximo e a Deus ou não? Para o cristão, essa é a pergunta decisiva.


    Meu orientador no doutorado foi um pesquisador de excelência e um ser humano muito amável chamado Graham Stanton. Como professor titular de teologia na Universidade de Cambridge, ocupava a cátedra acadêmica mais antiga do Reino Unido, estabelecida em 1502 por Lady Margaret Beaufort, mãe de Henrique VII.


    O professor Stanton gostava de falar em transpor ideias. Lembro-me de ouvi-lo dizer: “Todd, essa é uma boa reflexão, mas precisa ser transposta para uma tonalidade diferente. Só então revelará o argumento de sua tese”. A ideia de transposição vem da teoria musical, quando os músicos fazem a transição de uma peça musical ou parte de uma música de um tom para outro. Quando isso acontece, pode revelar novo potencial.


    Com frequência, eu descobria que ele estava certo. Quando eu mudava uma ideia que tivera em uma parte da dissertação para outra, em geral abria o leque do argumento de um jeito bem útil. Um bom insight em um lugar pode se transformar em um argumento transformador em outro, à medida que a ideia assume novo significado e relevância em um novo ambiente ou contexto. O professor Stanton me ensinou isso.


    É interessante notar que a Bíblia transpõe insights de sabedoria de um contexto para o outro. Provérbios transpõe a sabedoria pagã para uma tonalidade centrada em Deus. É isso que torna o livro bíblico e útil para os cristãos. Pense em sua passagem inicial. Ela contextualiza como devemos abordar a sabedoria de Provérbios. A estrutura de referência para a sabedoria ali encontrada é: “O temor do Senhor é o princípio do conhecimento” (1.7).


    Muitos cristãos não gostam de pensar no temor do Senhor. Acham que é uma ideia assustadora. Nas Escrituras, porém, o temor do Senhor não diz respeito a ter medo de Deus. Em vez disso, é uma forma de reverenciá-lo. O temor do Senhor diz respeito a nossa atitude em relação a Deus. Meu amigo Douglas Sean O’Donnell foi direto ao ponto ao dizer que o temor do Senhor se refere a “uma atitude de submissão, respeito, dependência e adoração”.3 É exatamente isso!


    Se quisermos pensar no Eneagrama, precisamos transpor suas reflexões sábias para uma tonalidade distintamente cristã — o temor do Senhor. Precisamos estruturar tudo que ele ensina à luz de nossa reverência a Deus. Precisamos permitir que o senhorio de Cristo molde tudo aquilo que pensamos acerca da personalidade humana. Esse é o segredo.


    Quando transpomos o Eneagrama para uma tonalidade cristã, quando estruturamos seus insights com base no temor do Senhor, tudo muda. Em vez de diluir a fé cristã ou nos distrair do compromisso sério com o ministério cristão e o crescimento espiritual, descobrimos que o Eneagrama, na verdade, acelera e aperfeiçoa nosso movimento em direções cristocêntricas.


    O Eneagrama e o temor do Senhor


    Como fica o Eneagrama quando transpomos seus insights para uma tonalidade cristã? O que acontece com os conceitos de personalidades e relacionamentos interpessoais do Eneagrama quando os estruturamos com base no temor do Senhor?


    Identifiquei aqui alguns dos principais temas que você encontrará nos ensinos sobre o Eneagrama transpostos para uma tonalidade cristã, a fim de que eles tenham uma relação mais orgânica com os moldes bíblicos de pensamento e com os interesses teológicos cristãos. Obviamente, não abrangi todas as facetas dos ensinos do Eneagrama. Mas creio que você entenderá como funciona.
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